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Resumo
A fisioterapia na saúde do trabalhador é uma grande conquista, tanto para os trabalhadores como para as empresas. Sua atuação é de extrema importânciadesde a prevenção das lesões como as LER e DORT, quanto na sua reabilitação, diminuindo a quantidade de afastamentos, melhorando a qualidade de vida e aumentando o desempenho da equipe de funcionários.Objetivo:a finalidade dessa pesquisa é explanar sobre a atuação fisioterapêutica na saúde do trabalhador e sua importância. Atuando tanto na prevenção até a reabilitação. Método: Foram incluídos nesta pesquisa revisões sistemáticos, observacionais e transversais, estudo clinico comparativo, descritivo de caráter exploratório, estudo quantitativo e análise de dados de artigos que descrevem a atuação da fisioterapia na saúde do trabalhador e sua aplicabilidade. Foram adotados os seguintes critérios de exclusão: estudos com dados incompletos. Resultados: A busca inicial detectou 32 artigos dos quais 17 foram submetidos a uma revisão criteriosa, desses, 11 foram considerados como relevantes, porém 3 foram excluídos por não apresentarem desfechos de interesse, por dados incompletos ou a falta deles, restando 8 artigos Conclusão: a fisioterapia na saúde do trabalhado é relevante nos três níveis de atuação, assim como sua aplicabilidade de ginástica laboral visando a prevenção de LER/DORT.

Palavras-chave: Saúde Do Trabalhador, Segurança, Vigilância, Trabalho, Saúde Industrial, Segurança No Trabalho, Fisioterapia, Doenças Do Trabalho, Sistema Único De Saúde, Empresas.

ACTIVITY OF PHYSIOTHERAPY IN WORKER'S HEALTH

Abstract
Physiotherapy in workers' health is a great achievement, both for workers and for companies. Its performance is extremely important, from the prevention of injuries such as RSI and WMSDs, to its rehabilitation, reducing the number of leaves, improving the quality of life and increasing the performance of the staff. Objective: The purpose of this research is to explain about the physiotherapeutic performance in the worker's health and its importance. Acting both in prevention and rehabilitation. Method: This research included systematic, observational, and cross-sectional reviews, a comparative clinical study, a descriptive exploratory one, a quantitative study and data analysis of articles that describe the role of physiotherapy in workers' health and its applicability. The following exclusion criteria were adopted: studies with incomplete data. Results: The initial search detected 32 articles, 17 of which were subjected to a careful review, of which 11 were considered relevant, but 4 were excluded because they did not have outcomes of interest, due to incomplete data or lack thereof, leaving 7 articles Conclusion: physiotherapy in workers' health is relevant in the three levels of action, as well as its applicability in labor gymnastics aiming at the prevention of LER/DORT.

Key-words: Workers' Health, Safety, Surveillance, Work, Industrial Health, Work Safety, Physiotherapy, Occupational Diseases, Unified Health System, Companies.
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A saúde do trabalhador é entendida como ações de vigilância epidemiológica e sanitária, de promoção, proteção, recuperação e reabilitação de trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos do local de serviço. No âmbito do trabalho há inúmeros agentes que afetam e causam riscos à saúde funcional que podem incapacitar o trabalhador, sendo eles físicos, químicos, ergonômicos, mecânicos e biológicos.
A ideia sobre os cuidados com o trabalhador tendo início em 1919 com a criação da organização internacional do trabalho - OIT. Em 1943 foi criada a consolidação das leis trabalhistas (CLT) que regulamentava as relações trabalhistas, instituída então na lei n° 5.452/43.
Mas a saúde do trabalhador teve início constitucionalmente com a constituição de 1988, que em seu artigo 200 expõe que a assistência à saúde do trabalhador passa a ser competência do SUS. A lei orgânica 8080/90, artigo 6° regulamenta o SUS e suas competências quanto a saúde do trabalhador
A rede nacional de atenção integral à saúde do trabalhador (RENAST) foi criada em 19 de setembro de 2002 por meio da portaria n° 1679 e, tem como propósito de efetivar ações de assistências, prevenção, vigilância e promoção de saúde. A RENAST também implantou o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) que promove ações para a melhoria da qualidade de vida e condições de trabalho por meio da vigilância e da prevenção.
O Decreto n° 7602/11 Política nacional de segurança e saúde no trabalho, que inclui princípios como universalidade; prevenção; precedência das ações de promoção, proteção e prevenção sobre as de assistência, reabilitação e reparação; dialogo social e integridade. 
Segundo a organização mundial da saúde (OMS), agentes como ruídos, temperatura, mobiliário e iluminação inadequada podem comprometer a saúde do trabalhador. Independente da sua ocupação laboral, as ações repetitivas e até a pressão emocional podem levar a doenças relacionadas ao trabalho. As lesões por esforços repetitivos e distúrbios osteomusculares podem acometer músculos, tendões, fáscia, ligamentos, atingindo principalmente tendões, fáscia, ligamentos, atingindo principalmente membros superiores, tendo como principal sintoma, a dor. 
O fisioterapeuta é uma peça fundamental, atuando em áreas como a ergonomia e biomecânica, realizando diagnósticos e programas de intervenção, prevenção e reabilitação, também colaborando com a justiça do trabalho. Em relação a fisioterapia, o conselho federal de fisioterapia e terapia ocupacional (COFFITO) publicou em 18 de dezembro de 2003 na resolução 269/03 reconhecendo a área de atuação da fisioterapia do trabalho. Cabe ao fisioterapeuta do trabalho observar, avaliar e identificar fatores que possam atribuir riscos à saúde funcional do trabalhador, em qualquer fase do processo produtivo, alertando a empresa sobre o fator e as consequências. Na resolução n° 351 de 13 de junho de 2008 do COFFITO, reconhece a fisioterapia do trabalho como especialidade do profissional fisioterapeuta.
2. [bookmark: 2._METODOLOGIA][bookmark: _Toc149928279]METODOLOGIA

Esse estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura acerca da verificação da atuação fisioterapêutica na saúde do trabalhador. As buscas foram baseadas nas bibliotecas virtuais Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), ScientificElectronic Library Online (SciELO) e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem (MedLine/PubMed). Utilizando os termos em português: “saúde do trabalhador”, “segurança”, “vigilância”, “trabalho”, “saúde industrial”, “segurança no trabalho”, “fisioterapia”, “doenças do trabalho”, “sistema único de saúde”, “empresas” e sob o descritor boleanos “and”. Bem como os mesmos termos em inglês: “worker health”, “safety”, “surveillance”, “work”, “industrial health”, “safety at work”, “physiotherapy”, “occupational diseases”, “single health system”, “companies”. Foram incluídos nesta pesquisa revisões sistemáticas, observacionais e transversais, estudo clinico comparativo, descritivo de caráter exploratório, estudo quantitativo e análise dedados de artigos que descrevem a atuação da fisioterapia na saúde do trabalhador esua aplicabilidade. Cartas, resumos, dissertações, teses e relatos de caso foram excluídos, bem como estudos que utilizaram modelos animais.
A estratégia de busca utilizada para a busca de artigos nas bases de dados foi a seguinte: saúde do trabalhador AND segurança AND; vigilância AND trabalho AND fisioterapia; saúde industrial AND segurança no trabalho AND fisioterapia; doenças do trabalho AND sistema único de saúde AND fisioterapia; empresas AND fisioterapia. worker health AND safety AND surveillance AND work AND physiotherapy; industrial health AND occupational safety AND physiotherapy; occupational diseases AND unified health system AND physiotherapy; companies AND physiotherapy.

3. [bookmark: _Toc149928280]RESULTADOS

A busca inicial detectou 32 artigos dos quais 17 foram submetidos a uma revisão criteriosa, desses, 11 foram considerados como relevantes, porém 3 foram excluídos por não apresentarem desfechos de interesse, por dados incompletos ou a falta deles, restando 8 artigos. Na Figura 1, iremos mostrar quantos estudos foram encontrados, quantos excluídos e incluídos nesta pesquisa.

Figura 1. Fluxograma dos estudos incluídos.8 incluídos
3 excluídos por dados incompletos
6 não apresentaram pelo menos 1 critério de inclusão
17 para análise detalhada
15 excluídos pelo título
32 artigos identificados
11 relevantes


Fonte: Arquivo pessoal, 2023
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Quadro 1 – Características dos estudos incluídos
	TÍTULO
	AUTOR E ANO
	TIPO	DE
INTERVEÇÃO
	PARTICIPANTES
	RESULTADOS

	Reabilitação de
	Mendes, L. F;
	Estudo clinico
	Selecionado
	O pouco número de participantes e curto tempo podem ter limitado os

	pacientes com
	Lancman, S.
	comparativo
	44
	resultados mas foi possível perceber que o tratamento cinesioterapêutico

	LER/DORT:
	(2010)
	
	participantes,
	individual e o associado às dinâmicas de grupo permitiu uma abordagem

	contribuições da
	
	
	24
	mais global do processo de adoecimento, recuperação e reabilitação do

	fisioterapiaem grupo
	
	
	concordaram,
	paciente com LER/DORT, mesmo não sendo suficiente para garantir o

	
	
	
	assim
	retorno ao trabalho. A avaliação da funcionalidade identificou que em

	
	
	
	separados em
	nenhuma das intervenções houve alteração das funções dos membros

	
	
	
	2 grupos com
	superiores. Na análise das entrevistas, observou-se que os participantes

	
	
	
	12.
	relataram uma percepção de melhora do quadro clínico e da

	
	
	
	
	funcionalidade em suas vidas, mas que não foi suficiente para assegurar o

	
	
	
	
	retorno ao trabalho.

	Atuação do
	Melo, B. F. et al
	Estudo
	Ora tendo
	Maior percentual de fisioterapeutas e maior concentração de Cerest

	fisioterapeuta nos
	(2017)
	descritivo de
	localidades
	foram encontradas nas regiões Sudeste e Nordeste, respectivamente, as

	Centros de Referência
	
	caráter
	como
	quais concentraram também maiores estimativas de notificações de Dort.

	em Saúde do
	
	exploratório
	unidades
	Apesar disso, para cada dez Cerest, três não contam com fisioterapeuta na

	Trabalhador:
	
	
	de
	equipe. Apesar disso, os campos de atuação da fisioterapia ainda são

	indicadores das
	
	
	observação,
	destinados ao tratamento de distúrbios cinéticos já instalados, justificados

	notificações dos Dort
	
	
	ora
	pela própria historicidade de surgimento da profissão, que visava

	
	
	
	indivíduo.
	reintegrar socialmente o indivíduo debilitado, ao mesmo tempo que são

	
	
	
	
	fortemente embasados por formação acadêmica restrita ao pensamento clínico/terapêutico.

	Saúde do trabalhador
	Lourenço, E. A.
	Observatório
	
	A saúde pública já presta o atendimento ao trabalhador vítima de doença

	no SUS: desafios e
	S;
	
	
	ou de acidente relacionado ao trabalho e conta com serviços

	perspectivas frente à
	Bertani, I. F.
	
	
	especializados de vigilância sanitária e epidemiológica. Contudo, há

	precarização do
	(2007)
	
	
	necessidade de romper com as ações focais e fragmentadas na assistência

	Trabalho
	
	
	
	à saúde do trabalhador e avançar na construção de dados fidedignos para

	
	
	
	
	subsidiar ações mais amplas


 (
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	Saúde do trabalhador: colaboração de um programa preventivo de fisioterapia
	Duarte, A. C. F. et al
(2015)
	Revisão de literatura
	Artigos
	Pode-se perceber uma redução significativa na intensidade dos sintomas na grande maioria dos participantes, transparecendo a importância da inserção de programa de fisioterapia preventiva na busca de melhores condições de trabalho e de saúde de classe trabalhadora, vendo que a fisioterapia do trabalho é uma especialidade surgida diante da necessidade do acompanhamento da saúde do trabalhador. A ginástica laboral é de suma importância para a prevenção e melhora da qualidade de vida dos trabalhadores, além do aumento da produtividade, diminuição dos gastos com assistência médica e consequentemente, um maior retorno financeiro para a empresa e melhora na saúde do trabalhador.

	Fisioterapia laboral: apercepção do trabalhador
	Bailão, B. B; Silva, P. L . A. (2017)
	Estudo qualitativo
	10
funcionário s do Sindicato dos Docentesda UFG
	Foi verificado que os participantes compreendem que, por meio da fisioterapia preventiva, houve uma mudança postural que foi além do local de trabalho, ou seja, para o cotidiano. Consequentemente, houve também um aumento da consciência corporal diminuindo, assim, as dores osteomusculares e o estresse sendo o momento da atividade laboral um momento de descontração e relaxamento para os colaboradores proporcionando uma melhor disposição para a continuação dos seus afazeres. O fisioterapeuta responsável foi visto pelos funcionários como um profissional que os conscientizou a respeito da realização de atividades físicas, tanto durante o expediente quanto após.

	O papel da fisioterapiana qualidade de vida do trabalhador
	
	Revisão de literatura
	
	O Fisioterapeuta do trabalho, além de ter conhecimento das técnicas terapêuticas, aborda os processos de produção, administração e leis trabalhistas para avaliar, prevenir e tratar os distúrbios ou lesões decorrentes das atividades de trabalho. Hoje a saúde nas empresas não prioriza unicamente periódicos, vacinas ou higiene do trabalho, mas busca também a saúde integral. É de extrema importância a participação deste profissional para a melhoria no âmbito laboral, ainda que este campo seja promissor e pouco explorado, cada vez mais vemos crescer o reconhecimento e credibilidade do profissional na área.

	A importância do Fisioterapeuta dotrabalho e
Suas atribuições dentro das       empresas
	Severiano A. N. Mejia, D. P. M.
(2017)
	Revisão de literatura
	
	O profissional Fisioterapeuta do trabalho tem capacidade de exercer funções importantes dentro das empresas, atuando em prevenção, correção e reabilitação dos colaboradores, promovendo saúde a empresa e gerando lucros através da redução de alguns índices. De acordo com a revisão de literatura realizada pode-se observar que a Fisioterapia tem um papel importante no que diz respeito ao controle e combate das doenças ocupacionais. O Profissional deve estar em constante aprimoramento para atuar nesta área e a presença de maiores conhecimentos de Ergonomia, Biomecânica, Fisiologia do Trabalho e Legislação

	FISIOTERAPEUTAS DO NASF-AB: o que têm a dizer sobre a saúde do trabalhador na atenção primária à saúde?
	  Pires B. A.
  (2021)
	Pesquisa qualitativa e exploratória
	Fizeram parte do estudo 7 fisioterapeutas inseridos no NASF-AB
	Percebe-se que o profissional fisioterapeuta está cada vez mais se aproximando do campo da ST. S A maior participação do fisioterapeuta com relação a saúde do trabalhador é nas CEREST, porém sua inserção e protagonização no NASF-AB ainda é diminuida. 



Fonte: Arquivo pessoal, 2023

4. [bookmark: 4._DISCUSSÃO][bookmark: _Toc149928281]DISCUSSÃO

A origem da fisioterapia está centrada no ato de auxiliar o corpo nas disfunções advindas do seu esforço para com o exercício de uma atividade. Relacionada desde   a  antiguidade se fez uso do calor, frio e eletricidade a fim de reverter processos dolorosos, assim como, o movimento corporal. A prática dessas terapias se deu por longos anos na história e teve importante relevancia com a Revolução Industrial (século XVIII), e também na Primeira e Segunda Guerra Mundial, visto que, esses cenários necessitavam de intervenções para solucionar as alterações físicas que se instalavam por esforços repetitivos, excesso de trabalho, péssimas condições sanitárias, os surtos de doenças da época, acidentes de trabalho, e também, pelo grande número de soldados acometidos em combate que careciam de assistência. Iniciou-se então uma série de estudos sobre tais terapias, seus benefícios e como aplicá-las, com o intuído de retornar o cidadão para sua aticidade o mais breve possível e melhor recuperado.
Diante desse cenário justificou-se a consolidação de uma instituição que prestasse serviços e fiscalizações nesse âmbito da sociedade. Motivados por movimentos sociais desde a década de 1970, a saúde do trabalhador traz grandes pautas e debates que demonstravam os inúmeros acidentes de trabalho e à dificuldade em diagnosticar doenças de origens ocupacionais. Portanto, em 1978 foram criadas, no Brasil, normas para regulamentar as condições das atividades laborais, no sentido de segurança e saúde, chamadas de Normas Regulamentadoras (NRs). O Ministério da Saúde (MS) criou 36 NRs com o intuito de promover a proteção da saúde dos trabalhadores dos mais diversos estabelecimentos e atividades de trabalho. Em 1990, através da Lei n° 8.080, dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como sobre a organização e o funcionamento dos serviços de saúde, passando o Sistema Único de Saúde (SUS) a ter responsabilidades nos assuntos relacionados à saúde e doenças laborais. Tudo isso visando ações de políticas publicas que dispusessem ao trabalhador assistência integral da saúde, melhoria da qualidade de vida e desempenho da sua atividade laboral, sem danos a sua integridade física e mental, contribuindo para seu desempenho profissional.
 (
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)

A fisioterapia neste enredo, traz uma série de implementos que irão auxiliar em todo ambiente de trabalho e na prevenção de lesões musculoesqueléticas. Barbosa, D.N e Mejia, D.M (2017), discorrem que gera uma gama no aumento da produtividade do trabalho, atuando na melhoria do rendimento da empresa,e um melhor bem-estar físico e social para os seus empregados, que seguindo as intervenções de ergonomia, cinesioterapia laboral e pausas compensatórias ficam menos propensos a adquirir Lesão por Esforço Repetitivo/Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/DORT).
Os autores Worker, B.B, Silva, P.L e Barbosa, D.N, Meija, D.M, são acordes em dizer que o investimento em programas preventivos gera uma série de benefícios a empresa e funcionários, reduzindo o número de afastamentos por queixas álgicas, diminuição da rotatividade de funcionários e progressivo aumento da eficácia do trabalho. Isso tem refletido em empresas mais preocupadas em manter a saúde do empregado para aumentar sua produtividade e também pensando em um mercado competitivo.
Os campos de atuação da fisioterapia ainda são destinados ao tratamento de distúrbios cinéticos já instalados, justificados pela própria historicidade de surgimento da profissão, que visava reintegrar socialmente o indivíduo debilitado (Bruna Ferreira Melo et al). Todavia, é de suma importância que o fisioterapeuta do trabalho esteja apto a atender as três áreas de atuação da saúde, atenção Primária, Secundária e Terciária segundo o SUS. Seu desempenho, ora dito apenas como reabilitador é contraposto pela razão da atenção primaria e secundária estarem voltadas a prevenção e serem tão efetivos quanto. A atenção primária tem o objetivo de trazer ao empregado, assim como, para o cidadão, ações coletivas e individuais sobre promoção da saúde: ações de educação sanitária, nutrição adequada, jornadas de trabalho, lazer e educação, habitação, educação sexual, exames periódicos, campanhas de prevenção diversas, ginástica laboral, pausas regulares, readequação do mobiliário, orientação postural e é de dever do fisioterapeuta agregar nesse parâmetro, pois, cumprindo com todas as prescrições supracitadas é aonde se obtêm maiores resultados para a empresa e para o empregado. A atenção secundaria da saúde refere-se ao momento em que o organismo já  se encontra   alterado, está  no período de 
patogênese e em enfermidade real. É o período em que  o profissional de Fisioterapia intervém com tratamentos específicos e orientações sobre posicionamentos do individuo e do mobiliário. A atenção terciária recorre sobre o período em que o individuo esta em fase de reabilitação visando prevenir incapacidades, quando o período de patogênese já se consolidou como lesão, afetando músculos, tendões, ligamentos, cápsulas articulares, que geram sintomas de dor/irritação dos membros, fraqueza, incapacidade temporária, tremores, perda de sensibilidade, formigamento, incoordenação, articulações enrijecidas, fraqueza Inabilidade de manusear objetos, prejudicando principalmente membros superiores.
Criado a partir da Portaria 1.679/2002, os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), juntamente com as áreas técnicas de Saúde do Trabalhador, têm o papel de promover ações para melhorar as condições de trabalho e a qualidade de vida do trabalhador por meio da prevenção e vigilância em conjunto de ações e serviços da rede SUS. Em estudo feito por Melo et al,(2017) dos 210 CEREST existentes no país em 2017, apenas 71,7% tinham pelo menos um fisioterapeuta na equipe. Na composição dos CEREST nacionais, apresentou equipes formadas em sua maior parte pela presença de médicos (13,9%), seguida por enfermeiros (13,9%), profissionais de nível técnico (12,3%) e por fisioterapeutas (11,9%). Isso reflete na também carência de outras categorias profissionais para atingir uma composição adequada de equipe que expresse a interdisciplinaridade no caráter investigatório sobre os agravos de notificação compulsória na saúde do trabalhador, levando em consideração a situação epidemiológica de cada território.
Como descrevem Morsch, (2019) e Mendes e Lancman, (2010), uma das técnicas mais efetivas no tratamento de LER/DORTS ao que diz respeito ao ambiente de trabalho, são as atividades de Ginástica Laboral (GL), que é uma forma de cinesioterapia preventiva. É um dos recursos terapêuticos mais difundidos, pois permite ao trabalhador que realize uma atividade física, o que resulta em alivio da sobrecarga e da fadiga, proporcionando relaxamento e bem-estar físico, alem de deixar os mesmos mais motivados, dispostos e de bom humor no decorrer das atividades laborais. A GL deve ser realizada de 15 a 20 minutos, com exercícios leves e de curta duração, em pausas regulares durante o exercício da função.


5. [bookmark: 5._CONCLUSÃO][bookmark: _Toc149928282]CONCLUSÃO

A fisioterapia dentro da área da saúde do trabalhador ainda é pouco aplicada no SUS, com sua maior participação nos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST). Seu papel é de grande importância nos três níveis de atuação, não apenas se limitando na reabilitação. A prevenção evitaria transtornos tanto para o trabalhador como para a empresa. Os estudos envolvendo SUS e a saúde do trabalhador ainda são limitados e pouco explorados, mas o profissional fisioterapeuta                                está se aproximando cada vez mais nesta área.
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